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O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos da inoculação de estirpes nativas e comerciais associadas ou não à 
adubação mineral, sobre a nodulação e nitrogênio assimilado, pelos cultivares Carioca e Favinha de feijoeiro 
comum. Por isso, instalou-se sobre um Argissolo Vermelho-Amarelo, situado no distrito Segredo, municipio de 
Ribeira do Pombal/BA, um experimento no  delineamento de blocos ao acaso, em fatorial 6x2, com quatro 

-1repetições e os seguintes tratamentos: 1) testemunha (sem inoculação e N-mineral), 2) N-mineral (20 kg ha  na 
semeadura), 3) inoculação com estirpes nativas (mistura das estirpes nativas CNPAF 727, CNPAF 742, CNPAF 743 
e CNPAF 745), 4) inoculação com estirpes comerciais (mistura das estirpes SEMIA 487, V 23 e C 05), 5) inoculação 

-1com estirpes nativas + 20 kg ha  de N-mineral aos 25 dias depois da emergência (DDE), 6) inoculação com estirpes 
-1comerciais + 20 kg ha  de N-mineral aos 25 DDE, para cada um dos genótipos. Os resultados demonstram efeitos 

das cultivares de feijão no teor e conteúdo de nitrogênio na parte  aérea, e das fontes de N nas seguintes variáveis: 
peso seco da parte aérea, teor de nitrogênio e N-total, e rendimento de grãos. O melhor desempenho simbiótico 
esteve associado com maiores concentrações de nitrogênio no florescimento, obtido pelas estirpes SEMIA 487, C 
05 e V 23. O nitrogênio mineral adicionado contribuiu para um aumento do peso seco da parte aérea, da 
concentração e conteúdo de N nos tecidos e da produção de grãos.  

Palavras-chave: Fixação biológica de nitrogênio. Phaseolus vulgaris. Fertilidade do solo. Biologia do solo.

The objective of the study was to verify the effects of inoculation of native and introduction strains associate or not 
nitrogenous fertilization, on the nodulation and nitrogen assimilate, for cultivar Carioca and Favinha of common-
bean. Therefore, was installed on a Red-Yellow Argisol, situated in the district Segredo, in the Ribeira do Pombal city, 
state of Bahia, an experiment in the design of randomized blocks and a factorial scheme 6x2, with four repetition and 

-1the sequent treatments. 1) Control (no inoculation and without N- fertilizer), 2) N-fertilizer (20 kg ha  at sowing), 3) 
inoculation with  native strains (mixture of CNPAF 727, CNPAF 742, CNPAF 743 and CNPAF 745), 4) inoculation 

-1with introduction strains (mixture of SEMIA 487, V 23 and C 05), 5) inoculation with native strains + 20 kg ha  N-
-1fertilizer at 25 day after germination(DAG), 6) inoculation with introduction strains + 20 kg ha  N-fertilizer at 25 DAG; 

to each genotype. Results indicated effects of bean cultivars on nitrogen concentration and content in the shoot and 
of the N-sources in the following variables: dry weight of the shoot, N-concentration and content, and grain yield. The 
better performing was partner com greater N-concentration in the flowering, obtained for strains SEMIA 487, V 23 
and C 05. The N-fertilizer added to contribute for increase dry weight of the shoot, N-concentration and content in the 
tissues and grain production.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, o feijão é um dos componentes bási-
cos da dieta alimentar da população e importante fonte 
de proteína para as classes economicamente menos 
favorecidas e para o contingente de pequenos produto-
res envolvidos na sua produção. Na safra 2009/10, a 

aBahia situou-se na 3  posição do ranking nacional de 
produção dessa leguminosa, destacando-se os municí-
pios de Euclides da Cunha e Quijingue, entre os sete 
maiores produtores brasileiros (SALVADOR, 2010).  

Na maioria das regiões produtoras predomina a 
exploração do feijoeiro em pequenas propriedades, 

apresentando baixos rendimentos em conseqüência do 
uso mínimo de insumos. Por isso, estudos sobre tecno-
logias que minimizem a dependência da cultura aos fer-
tilizantes, representam um passo importante para o 
melhor estabelecimento e aumento da produtividade do 
feijoeiro a um menor custo.

Nesse contexto, sobressai-se a fixação biológica 
do N (FBN), como forma de melhorar a disponibilidade 2 

desse nutriente à planta. Isto é conseguido graças à sim-
biose envolvendo  planta e microorganismo; no caso do 
feijoeiro comum, entre esta leguminosa e rizobio, tal 
como verificado por Araújo et al,. (2007).

Diferentes espécies de rizobio podem nodular o 
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feijoeiro, incluindo Rhizobium leguminosarum biovar 
phaseoli, Rhizobium etli e Rhizobium tropici (SIQUEIRA  
et al., 1994). Neste grupo, Amarger et al., (1997) e Chue-
ire (2000) consideram, também, R. gallicum e R. giardi-
nii. De acordo com Hungria et al. (2000), a maioria dos 
rizobios isolados nos solos brasileiros pertence à espé-
cie R. tropici, que tem grande adaptabilidade às condi-
ções edafoclimáticas destas regiões. Esta espécie é 
mais estável geneticamente e mais tolerante a estres-
ses, como, por exemplo, temperatura elevada e acidez 
do meio (GRAHAM, 1982).

A nodulação e a fixação do N pela associação 2 

rizobio/feijoeiro varia com a bactéria (FERREIRA et al., 
2000; MORAES et al.,2010), com os genótipos (CIAT, 
1975; KIPE-NOLT et al., 1992; FRANCO, 1993; 
ANDRIOLO et al., 1994, FRANCO et al., 2002) e com as 
condições ambientes, que segundo Graham (1982) 
abrange problemas edáficos (acidez, nutrição mineral 
da planta, água, temperatura e competição com as 
estirpes autóctones no solo); fatores agronômicos (pes-
ticidas, consorciação do feijão com milho e densidade 
de semeadura). 

Comentando sobre os fatores limitantes à fixa-
ção biológica de nitrogênio, Franco e Neves (1992), 
esclarecem que dos nutrientes minerais, o nitrogênio é 
o que tem maior efeito sobre a FBN. Segundo esses 
mesmos autores, pequenas doses de nitrogenado esti-
mulam o crescimento da planta e, conseqüentemente, 
podem aumentar a massa de nódulos produzidos. 
Enquanto que, o excesso de N afeta mais negativamen-
te o crescimento dos nódulos que a atividade da nitro-
genase, e ambos são muito mais sensíveis que a infec-
ção e eventos iniciais da formação do nódulo. Também 
Venturini et al., (s/d) relataram que a utilização de uréia 
em cobertura, promoveu redução significativa do núme-
ro e massa seca dos nódulos, demonstrando o efeito ini-
bitório do nitrogênio na forma mineral para a inoculação 
das sementes. Por sua vez, Silva et al., (2009) observa-

-1ram que doses crescentes de uréia (0 – 120 kg ha  de 
N) reduz, de forma linear, a nodulação do feijoeiro.

Na literatura, vários estudos indicam a possibili-
dade da substituição da adubação nitrogenada do feijo-
eiro pela FBN (Mendes et al., 1994, Lemos et al., 2003; 
Romanini Junior et al., 2007). Merece destaque dois 
estudos, um deles realizado por Moraes et al., (2010), 
em casa-de-vegetaçao e o outro por Ferreira et al., 
(2000), em condições de campo, que permitiram aos 
autores chegarem à conclusões análogas, ou seja “A 
inoculação de estirpes eficientes de Rhizobium em cul-
tivar nodulante de feijoeiro, ou o cultivo deste em solos 
com população nativa eficiente , pode possibilitar a não 
utilização de nitrogênio em cobertura na cultura do feijo-
eiro, sem afetar a produtividade.”.   

 Avaliando o desempenho do feijoeiro-comum 
em função da inoculação de sementes com Rhizobium 
tropici (estirpe CIAT 899 “SEMIA 4077”) e da adubação 

nitrogenada, Valadão et al., (2009) observaram que a 
-1adubação nitrogenada (10 kg ha  aplicados na semea-

-1dura  e 50 kg ha , em cobertura,  quando as plantas 
apresentaram a terceira folha trifoliolada expandida), 
reduziu a nodulação do feijoeiro. Porém, a inoculação 
de sementes proporcionou nos feijoeiros rendimentos 
de grãos semelhantes aos fertilizados com N.

Por outro lado, Moura et al., (2009) encontraram 
espécies de rizóbio nativas do solo tão eficientes quan-
to à inoculação de Rhizobium tropici no fornecimento de 
N ao feijoeiro, cv. Pérola. A adubação nitrogenada na 
semeadura aliada à inoculação com Rhizobium tropici 
desfavoreceu a produtividade do feijoeiro, enquanto 
que a adubação nitrogenada em cobertura mais inocu-
lação com R. tropici gerou produtividade semelhante à 
fertilização nitrogenada na semeadura e em cobertura.

Pelegrin et al., (2009) estudaram a resposta de 
feijoeiro à inoculação com rizobio e ao parcelamento de 
fertilizante nitrogenado em termos de nodulação das 
plantas e produtividade de grãos da cultura, bem como 
a viabilidade econômica da aplicação de fertilizante 
nitrogenado e, ou, inoculação com rizobio em feijoeiro, 
e verificaram que houve acréscimo de produtividade, o 
custo de produção, o acréscimo da receita bruta e o 
acréscimo da receita liquida dos tratamentos, em rela-
ção à testemunha sem inoculação e sem adubação 
nitrogenada; embora a nodulação das plantas não 
tenha sido alterada pelos tratamentos, verificou-se ten-
dência de redução conforme o aumento da dose de N 
aplicada; a inoculação com rizobio selecionado promo-
veu rendimentos de grãos de feijoeiros equivalentes à 

-1aplicação de 80 kg ha  de N; quando acrescida da adu-
-1bação com 20 kg ha  de N no plantio, a inoculação com 

rizobio propiciou acréscimo de receita liquida seme-
-1lhante à aplicação de 160 kg ha  de N e superior ao tra-

-1tamento com a adubação  de 20 kg ha  de N sem inocu-
lação, evidenciando a sua importância para obtenção 
de maior rentabilidade na cultura do feijoeiro.

A ausência de estudos dessa natureza, no Esta-
do da Bahia, e mais especificamente, nas condições 
agroecológicas da região produtora de feijão do municí-
pio de Ribeira do Pombal, estimulou a realização desta 
pesquisa, que objetivou avaliar diversas combinações 
cultivar de feijoeiro comum – estirpes de Rhizobium 
spp., na nodulação, assimilação de nitrogênio e produ-
ção de grãos. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em condições de 
campo, no distrito denominado Segredo, situado no 
município de Ribeira do Pombal, Bahia, no território de 
identidade Semi-Árido Nordeste II. O referido município 

0 ' tem como coordenadas geográficas 10  50 04'' (latitude 
0 'sul) e 38  32 09'' (longitude oeste), situa-se a 228 m 
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acima do nível do mar e dista 282 km da capital baiana.

O solo foi classificado como Argissolo Vermelho 
– Amarelo, de textura franca arenosa. As amostras 
foram coletadas na camada de 0-20 cm de profundida-
de, homogeneizadas, secas ao ar, passadas em penei-
ra com malha de 2mm de abertura e posteriormente sub-
metidas à analises que revelaram as seguintes caracte-

-3rizadas química e físicas: pH em água = 6,5; P (mg dm  ) 
-3 -3= 28,0; K (mg dm ) = 150; Ca  Mg (cmol dm ) = 79,0; + c

3+ -3 -1Al  (cmol dm ) = 0,0; matéria orgânica (g kg ) = 24,0; c

-1umidade a 1/3 atm (%) = 13,15; argila (g kg ) = 174,0; 
-1 -1silte (g kg ) = 111,0; areia fina (g kg ) = 490,0 e areia 

-1grossa (g kg ) = 178,0. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso, em fatorial 6x2, com quatro repetições e os 
seguintes tratamentos: 1) testemunha (sem inoculação 

-1e N-mineral), 2) N-mineral (20 kg ha  na semeadura), 3) 
inoculação com estirpes nativas (mistura das estirpes 
nativas CNPAF 727, CNPAF 742, CNPAF 743 e CNPAF 
745), 4) inoculação com estirpes comerciais (mistura 
das estirpes SEMIA 487, V 23 e C 05), 5) inoculação 

-1com estirpes nativas + 20 kg ha  de N-mineral aos 25 
dias depois da emergência (DDE), 6) inoculação com 

-1estirpes comerciais + 20 kg ha  de N-mineral aos 25 
DDE, para cada um dos genótipos. 

Foi utilizado o cultivar Carioca, que apresenta 
crescimento indeterminado, com maior tendência a 
prostrado do que a trepador, com ramas laterais bem 
desenvolvidas e numerosas (Fonseca et al., 1986). E o 
Favinha, de crescimento arbustivo indeterminado; cuja 
gema apical continua a desenvolver-se, formando uma 
guia que não ultrapassa a alguns poucos centímetros; 
as ramas laterais são poucas e curtas (Fonseca et al., 
1986).

A inoculação das sementes foi realizada antes do 
semeio das mesmas, misturando-se a uma solução a 
20% de açúcar cristal quantidades de sementes e ino-
culantes equivalentes a 200g do inoculante/60 kg de 
sementes.

As parcelas foram constituídas de seis linhas 
com 4m de comprimento, espaçadas de 0,5m contendo 
10 plantas/m linear, considerando-se como úteis as qua-
tro linhas centrais, desprovidas de 0,5m em cada extre-
midade. Dessa maneira, a área útil das parcelas foi de 6 

2m .

Antecedendo à semeadura, procedeu-se a adu-
bação de fundação, utilizando-se como fonte o sulfato 
de amônio, que foi aplicado no fundo do sulco de aproxi-
madamente 15 cm de profundidade, sendo coberto por 
uma camada de terra e, sobre esta, foi feita a semeadu-
ra manual.  A adubação em cobertura foi realizada trinta 
dias após a semeadura, utilizando-se a mesma dose e 
fonte de N citadas anteriormente.

Em razão dos elevados teores de fósforo e potás-
sio desse solo, que suprem as necessidades do feijoei-
ro nesses nutrientes, não houve necessidade de adu-

 

 

bação complementar desses elementos.

Os tratos culturais executados resumiram-se a 
duas capinas, realizadas aos quinze e trinta dias após a 
germinação, tendo-se esterilizado as enxadas com álco-
ol após uso em cada parcela.

Foram colhidas ao acaso, cinco plantas por par-
cela para avaliar o peso seco de nódulos, peso seco da 
parte aérea, teor de nitrogênio, nitrogênio total da parte 
aérea, no estádio de crescimento R (prefloração); no 5 

estádio R (formação das vagens), avaliou-se nova-7 

mente, peso seco da parte aérea, teor de nitrogênio e 
nitrogênio total da parte aérea. Após a coleta das plan-
tas, retiraram-se os nódulos das raízes e levaram-se as 
partes aéreas e nódulos para secagem em estufa a 60-

070 C até atingirem peso constante. O nitrogênio da 
parte aérea foi determinado pelo método semimicro Kjel-
dahl segundo Sarruge e Haag (1974). Com o teor de N e 
a produção de matéria seca produzida, foi determinado 
o acúmulo de N.

Na etapa R  (maturação fisiológica) obtiveram-se 9

dados de produção. Nesta oportunidade foram colhi-
das, ao acaso, dentro da parcela útil, 20 plantas, nas 
quais foi avaliado o peso de grãos, cujo teor de umidade 
foi uniformizado para 13% (EMPRESA BRASILEIRA 
DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 1976), e transforma-
do posteriormente em rendimento de grãos (RG).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise estatística dos dados revelou diferen-
ças significativas entre as fontes de N quanto ao peso 
seco da parte aérea (PSPA), em R  e R ; teor de nitrogê-5 7

nio no estádio R ; conteúdo de N em R , e rendimento de 5 7

grãos (R ). Os cultivares diferiram estatisticamente 9

quanto ao teor e conteúdo de N, no estádio R .5

NODULAÇÃO

Observando-se o quadro 1, é notória a ausên-
cia de significância estatística para o efeito dos trata-
mentos sobre peso de nódulos, o que se justifica em vir-
tude do alto coeficiente de variação (63,0%), que é 
reflexo da variabilidade dos dados dentro de um mesmo 
tratamento; este fato também foi observado por Pele-
grin et al., (2009), que registraram coeficiente de varia-
ção igual a 81,8%. 

A ocorrência de nodulação nas plantas teste-
munha demonstra a presença de estirpes nativas de 
Rhizobium spp., que nodulam o feijoeiro, o que está de 
acordo com os achados de Araujo et al., (2007), Moura 
et al., (2009), Valadão et al., (2009) e Moraes et al., 
(2010), que afirmam ser as estirpes nativas genetica-
mente estáveis, adaptadas as condições do solo e a 
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genótipos de feijoeiro, fazem com que ocorra um maior 
sucesso na relação simbiótica.

O tratamento que imprimiu o maior peso de nódu-
-1los foi aplicação de N-mineral (20 kg ha  ) na semeadu-

ra, seguido de inoculação com estirpes nativas + 20 kg 
-1ha  de N-mineral aos 25 dias depois da emergência, 

posteriormente, inoculação com mistura de estirpes 
nativas. Estes dados evidenciam que estas estirpes 
estão bem adaptadas ao solo e que pequenas doses de 

fertilizante mineral nitrogenado beneficiam o processo 
de nodulação, o que encontram respaldo em Pelegrin et 
al., (2009) e Moura et al., (2009); entretanto, a maioria 
da literatura consultada afirma o contrário em se tratan-
do de doses elevadas. Mercante e Franco (2000), cita-
ram evidências de que determinados hormônios da 
planta poderiam estar envolvidos no controle da nodu-
lação, quando o N foi adicionado, como o ácido indol 
acético (AIA), necessário para o processo de infecção.

TRATAMENTO PSN

PARTE AÉREA

PSPA

 
teor N conteúdo N

R5 R7

 

R5

 

R7 R5 R7

FONTES DE NITROGÊNIO mg pl-1 g pl-1 g kg-1

 

mg pl-1

Testemunha 115,13 2,32c 6,79c

 

26,0d

 

24,9 71,59 167,43c

N – mineral 163,63 3,25a 8,35b

 

37,0bc

 

22,7 117,43 190,49b

Estirpes nativas 121,75 2,36c 6,09d

 

33,0c

 

25,6 79,66 156,63c

Estirpes comerciais 94,25 2,10c 6,31c 40,3b 24,6 92,27 154,27c

Estirpes nativas + N- mineral 129,88 2,75b 9,24a 37,6bc 26,3 104,67 240,65a

Estirpes comerciais + N – mineral 108,38 2,28c 7,06c 50,9a 23,7 115,24 165,85c

CULTIVARES

Carioca 136,08 2,34 7,20 25,8a 24,5 66,59a 175,50

Favinha 108,25 2,67 7,41 49,2b 24,8 127,03b 182,94

QUADRO 1 – Indicadores de nodulação, biométricos e de nutrição nitrogenada, em função de fontes de N e 
cultivares de feijoeiro comum.

Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5%.,
PSN = peso seco de nódulos,
PSPA = peso seco da parte aérea,

Por outro lado, os menores pesos foram associa-
dos aos tratamentos que incluíam as estirpes comercia-
is, valores esses inferiores aos dos nódulos de plantas 
cultivadas na parcela testemunha; tais resultados, pos-
sivelmente, demonstrem, neste estádio, a incapacida-
de das estirpes introduzidas (SEMIA 487, V 23 e C 05) 
competirem com as raças nativas por sítios de nodula-
ção, o que é compreensível à partir do exposto por Mora-
es et al., (2010).

Ainda no quadro 1,  vê-se que os cultivares, quan-
to ao peso seco de nódulos, exibiram diferenças não sig-
nificativas; o cultivar Carioca apresentou maior valor 
dessa variável; tal diferença pode ser atribuída à espe-
cificidade cultivar-estirpe, tal como comprovado por Ber-
nal (1993), Ceccatto et al., (1998), Aguilar et al., (1998) 
e Franco et al., (2002).  

BIOMASSA  AÉREA

Considerando-se o peso seco da parte aérea, vê-
se, também no quadro 1, que as variações desta carac-
terística, em ambos  estádios de desenvolvimento do 
feijoeiro, acompanharam aquelas observadas para 
peso de nódulos.

No estádio R  a maior produção de matéria seca 5

da parte aérea este associada ao tratamento “N-
mineral”, seguido por “Estirpes nativas N-mineral” e, + 

posteriormente, “Estirpes nativas”. Neste contexto, os 
pesos secos resultantes dos tratamentos com as estir-
pes comerciais foram inferiores ao do tratamento “Tes-
temunha”, embora tais diferenças não difiram estatisti-
camente. 

No estádio R  o maior peso seco da parte aérea 7

foi consequência do tratamento “Estirpes nativas N-+ 
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mineral”, e o segundo maior PSPA devido ao “N-
mineral”. O tratamento “Estirpes comerciais + N – mine-
ral” proporcionou o terceiro maior valor de peso seco da 
parte aérea; isto se deve a um mecanismo, conforme 
Oliveira et al., (1998), no qual a dominância entre estir-
pes de Rhizobium é diferenciada pela temperatura e 
pelo estágio de desenvolvimento da planta.  

NUTRIÇÃO NITROGENADA

Fontes de N

Considerando os teores foliares de nitrogênio, 
também na tabela 1, vê-se claramente que os valores 
mensurados no estádio R , exceto para a concentração 5

-1das plantas testemunha, foram superiores a 30 g kg , 
considerado por Trani et al. (1983), Ambrosano et al. 
(1997) e Malavolta (1997), como o mínimo adequado 
para o feijoeiro. O maior valor esteve associado ao tra-
tamento “Estirpes comerciais + N – mineral” seguido por 
“Estirpes comerciais”, cuja diferença foi estatisticamen-
te significativa; Hungria e Neves (1987) relataram que a 
mais eficiente simbiose foi estirpe C 05 com o cv. Negro 
Argel, o que justifica o desempenho do microsimbionte 
no presente estudo.  O segundo maior teor de N, não 
diferiu estatisticamente dos valores associados aos tra-
tamentos “N-mineral” e “Estirpes nativas + N- mineral”, 
que por sua vez não diferiram entre si.

Já no estádio R , todas as concentrações foram 7

inferiores àquela mencionada por Trani et al. (1983), 
Ambrosano et al. (1997) e Malavolta (1997), como a 
mínima adequada para o feijoeiro. Porém, estão com-

-1preendidos entre 20,0 e 30,0 g kg , intervalo que con-
tém os teores críticos de N nas folhas do feijoeiro, con-
forme Dourado Netto e Fancelli (2000). Neste contexto, 
os teores de N associados aos tratamentos que envol-
veram estirpes comerciais de Rhizobium foram inferio-
res à concentração deste nutriente nas plantas teste-
munha, que também não diferiu significativamente dos 
tratamentos “N-mineral” e inoculação com estirpes nati-
vas, que foram estatisticamente equivalentes entre si.

Contudo, não é possível afirmar que os valores 
e/ou aumentos do nitrogênio nos sistemas biológicos 
envolvidos neste estudo, traduzam-se em constatação 
da fixação biológica do N  atmosférico. Para que tal afir-2

mação pudesse ser sustentada, a técnica utilizada para 
tal determinação deveria ser método da diferença do N-
total (método Kjeldahl) ou técnica da redução do aceti-
leno ou técnica isotópica para quantificação da fixação 
do nitrogênio, conforme Muraoka (1991). 

Entretanto, Araújo et al. (2007) consideram que o 
teor de nitrogênio fixado na planta indica a eficiência da 
fixação biológica de N pelas estirpes de Rhizobium no 
feijoeiro.

Os conteúdos de nitrogênio por planta (NT), tam-

bém observáveis na tabela 1, de maneira geral, exibi-
ram comportamento irregular, não tendo variado no 
mesmo sentido que os teores de N e peso seco da parte 
aérea; ressaltando-se que, apenas os valores referen-
tes ao estádio R  não diferiram estatisticamente entre si.  5

Genótipos

Os cultivares diferiram significativamente quanto 
ao teor e conteúdo de N, na avaliação realizada no está-
dio R , o que está de acordo com Hungria e Neves 5

(1987), que também observaram que vários cultivares 
de Phaseolus vulgaris, acumularam diferentes quanti-
dades de N nos tecidos. 

O Favinha exibiu os maiores valores das variáve-
is mencionadas; cuja concentração desse nutriente, na 

-1 -1parte aérea, foi de 49,2 g kg , valor superior a 30 g kg , 
considerado por Trani et al. (1983), Ambrosano et al. 
(1997) e Malavolta (1997), como o mínimo adequado 
para o feijoeiro, o que permite afirmar que o nitrogênio 
não foi fator limitante à produção das plantas deste 
genótipo. Em conseqüência da maior concentração 
desse nutriente, o referido cultivar também se destacou 

-1pelo maior conteúdo de N planta , o que é entendido 
facilmente, pois, com o teor de N e a produção de maté-
ria seca produzida, foi determinado o acúmulo de N.

A diferença entre estes cultivares, quanto ao uso 
do nitrogênio, pode ser explicada com base em Ruschel 

15et al. (1979) que constataram, com uso de N , que o cul-2

tivar Carioca propicia enriquecimento de nitrogênio no 
solo, indicando possíveis excreções de N-fixado pela 
planta.   

   

RENDIMENTO DE GRÃOS

Observando-se a figura 1, pode-se perceber que 
as produções de grãos diferiram com os tratamentos 
(fontes de nitrogênio). A maior produção esteve associ-
ada ao tratamento “N–mineral” que não diferiu significa-
tivamente de “Estirpes nativas+N-mineral”; ambos dife-
riram estatisticamente dos demais, que por sua vez dife-
riram não significativamente entre si. Similarmente ao 
observado neste estudo, Moura et al. (2009) relataram 
que, quando foi feita a inoculação de rizóbio em conjun-
to com adubação nitrogenada de cobertura, possibili-
tou-se produtividade semelhante ao tratamento com 
adubação nitrogenada na semeadura. Por outro lado, 
Pelegrin et al. (2009) afirmam que a aplicação de 20 kg 

-1ha  de N não promoveu incrementos significativos em 
comparação com os tratamentos que não receberam 
adubação nitrogenada (com e sem inoculação). Estas 
discrepâncias nos resultados relatados devem-se, pos-
sivelmente, à variabilidade dos fatores envolvidos nos 
estudos.
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Figura 1 – Rendimento de grãos de feijoeiro comum, em função de fontes de nitrogênio

A inoculação com Rhizobium (estirpes nativas 
e/ou estirpes comerciais) associados à adubação nitro-
genada mineral promoveu aumento no rendimento de 
grãos, comparativamente ao tratamento “testemunha”. 
Estes resultados encontram respaldo em Pelegrin et al. 
(2009) que relataram que todos os tratamentos corres-
pondentes à inoculação e/ou aplicação de adubo nitro-
genado apresentaram acréscimos de produtividade de 
feijoeiro.

Pelegrin et al. (2009), observaram que embora a 
nodulação das plantas não tenha sido alterada pelos tra-
tamentos, verificou-se tendência de redução conforme 
o aumento da dose de N aplicada. A inoculação com rizo-
bio selecionado promoveu rendimento de grãos de fei-

-1joeiros equivalentes à aplicação de 80 kg ha  de N. 
-1Quando acrescida da adubação com 20 kg ha  de N no 

plantio, a inoculação com rizóbio propiciou acréscimo 
-1de receita liquida semelhante à aplicação de 160 kg ha  

de N e superior ao tratamento com a adubação de 20 kg 
-1ha  de N sem inoculação, evidenciando a sua importân-

cia para obtenção de maior rentabilidade na cultura do 
feijoeiro.

Deve-se enfatizar ainda que, os tratamentos 
“N–mineral” e “Estirpes nativas+N-mineral”, que promo-
veram os maiores rendimentos de grãos, confirmam a 
adaptação e a eficiência quanto à nodulação das estir-
pes nativas. Este fato reforça a afirmação de Ferreira et 
al. (2000) quanto ao cultivo dessa leguminosa em solos 
com população nativa eficiente de Rhizobium, que pode 
possibilitar a não utilização de nitrogênio em cobertura.  

CONCLUSÕES

1) A aplicação isolada de fertilizante mineral nitroge-
nado promoveu o maior rendimento de grãos;

2) A inoculação com estirpes comerciais isoladas e 
associadas à fertilização nitrogenada promoveu os 
maiores teores de N na parte aérea, podendo ser 
considerado o sistema simbiótico mais eficiente;

3) As estirpes nativas do solo puderam ser considera-
das eficientes na nodulação;

4) O cultivar Favinha assimilou mais nitrogênio.
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